
ATA N.º 29 DE 26 DE SETEMBRO DE 2025 
QUADRIÉNIO 2021-2025 

668 

 

Ata da sessão ordinária realizada 
dia 26 de setembro de 2025 

 
 
Aos vinte e seis dias do mês de setembro, do ano dois mil e vinte e cinco, pelas 

vinte e uma horas e vinte minutos, reuniu-se a Assembleia Municipal de Almodôvar, 
em sessão ordinária, no Cineteatro Municipal de Almodôvar, sob a presidência de 
Francisco Manuel Valadas Abreu, secretariado por, Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, 
como 1ª secretária e Alexandre Guerreiro Figueiredo como 2.º secretário, dando 
cumprimento ao preceituado no n.º 1 do artigo 27.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua redação atual. -----------------------------------------------------------------------  

Encontravam-se presentes na sessão os deputados:  ------------------------------------  

Eleitos pelo PS: Maria Fernanda Belchior Caetano Guerreiro, Maria Cristina Martins 
Brás Germano, João Manuel dos Santos Romba Guerreiro, Marília da Conceição 
Guerreiro, Helena Isabel Teixeira Barão, Sandrina Madeira Casimiro, Maria Helena 
Martins Queiroz, Mário José Soares da Silva, o Secretário da União de Freguesias de 
Almodôvar e Graça de Padrões, Rui Manuel Cabrita Guerreiro, o Tesoureiro da União de 
Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Orlando Manuel Figueira Rodrigues, o 
Presidente da Junta de Freguesia da Aldeia dos Fernandes, José Germano Silvestre, o 
Presidente de Junta de Freguesia de S. Barnabé, António Manuel Silva Amaro, o 
Presidente da Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves da Luz, o 
Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias Gonçalves. -------------   

Eleitos pelo PSD: Pedro Manuel Bita Messias e Melo Franco, Ana Isabel Teixeira 
Guerreiro, Vítor Manuel Libânio Afonso e Bernardo Pereira Delgado.  ------------------------  

Faltaram à sessão, o Presidente da União de Freguesias de Almodôvar e Graça de 
Padrões, Domingos Manuel Romba Guerreiro (PS), o Presidente da União de Freguesias 
de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS), Rui Manuel Gaspar 
Cortes Guerreiro(PS), António Manuel Horta Fontinha (PS), e Ruben Miguel Fernandes 
Guerreiro (PSD), por uma sessão, tendo sido substituídos nos termos do n.º 1 e 3 do 
artigo 18.º do Regimento, pelos deputados suplentes, o Secretário da União de 
Freguesias de Almodôvar e Graça de Padrões, Rui Manuel Cabrita Guerreiro (PS), o 
Tesoureiro da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Orlando 
Manuel Figueira Rodrigues(PS), Mário José Soares da Silva(PS), Maria Helena Martins 
Queiroz (PS) e Bernardo Pereira Delgado (PSD), respetivamente. -----------------------------  

Nos termos dos n.ºs 1 e 3 do artigo 48.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua 
atual redação, estiveram presentes nesta sessão para além do Presidente da Câmara 
António Manuel Ascenção Mestre Bota (PS), a Senhora Vice-Presidente, Ana Manuela 
de Jesus Guerreiro do Carmo (PS) e os Senhores Vereadores, João de Deus Lopes 
Pereira (PS), Lucinda Maria Marques Jorge (PS) e António José Messias do Rosário 
Sebastião (PSD). ------------------------------------------------------------------------------------------   

Da presente sessão constou a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:  -----------------------   

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO, nos 
termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; ----------------  

A.1 - Intervenção dos Munícipes; -----------------------------------------------------------------  
A.2 - Esclarecimentos.-------------------------------------------------------------------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  
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B.1 – Ausências, Suspensões, Renúncias de mandatos e respetivo preenchimento de 
vagas; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

B.2 – Votação da ata n.º 28, de 26 de junho de 2025 - (quadriénio 2021/2025);  ------  
B.3 - Leitura de expediente;  -----------------------------------------------------------------------  
B.4 – Intervenções.  ----------------------------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - Apreciação e deliberação sobre a 3.ª Revisão às Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para o exercício económico de 2025; --------------------------------------------------   

C.2 – Apreciação e deliberação sobre a Proposta de Regulamento que Estabelece o 
Período de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de 
Serviços no Concelho de Almodôvar; -----------------------------------------------------------------  

C.3 – Apreciação e deliberação sobre a Proposta de Regulamento de Exercício de 
Atividade de Comércio a Retalho não Sedentária Exercida por Feirantes e Vendedores 
Ambulantes na área do Concelho de Almodôvar; --------------------------------------------------   

C.4 - Apreciação e deliberação sobre a desafetação de uma parcela de terreno com 
uma área de 10 m2 sita na Rua Travessa Estreita, na aldeia do Rosário, do domínio 
público municipal para domínio privado municipal; ----------------------------------------------  

C.5 – Conhecimento sobre a 14.ª Alteração ao Orçamento e às Grandes Opções do 
Plano (Permutativa) 2025; -----------------------------------------------------------------------------  

C.6 - Conhecimento da Listagem dos Compromissos Plurianuais Assumidos, no âmbito da 
Autorização Prévia Genérica para assunção dos mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 
8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual redação;---------------------------------------------------------  

C.7 - Apreciação da informação do Presidente da Câmara sobre a Atividade do Município, 
bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c), do n.º 
2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e do artigo 37.º do Regimento; -----------  

C.8 - Aprovação da ata em minuta.  ---------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia começou por dizer que é um prazer receber todos os 
presentes em mais uma sessão da Assembleia Municipal. ---------------------------------------  

Prosseguindo, deu início à Ordem de Trabalhos. ----------------------------------------------  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO: -------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; a Assembleia 
fixou um período para intervenção do público, que não foi utilizado.  ----------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  

B.1 – AUSÊNCIAS, SUSPENSÕES, RENÚNCIAS DE MANDATOS E RESPETIVO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS: -----------------------------------------------------------------------  

AUSÊNCIA DE MANDATO E PREENCHIMENTO DA RESPETIVA VAGA:- ---------------  

O Presidente da Assembleia fez saber que se registaram cinco pedidos de 
ausência para esta sessão.  -----------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, informou que na sequência dos pedidos de ausência formulados pelos 
deputados Municipais, o Presidente da União de Freguesias de Almodôvar e Graça de 
Padrões, Domingos Manuel Romba Guerreiro (PS), o Presidente da União de Freguesias 
de Santa Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro (PS), Rui Manuel Gaspar 
Cortes Guerreiro (PS), António Manuel Horta Fontinha (PS), e Ruben Miguel Fernandes 
Guerreiro (PSD), quem aceitou substituir os deputados municipais, durante esta sessão, 
foram o Secretário da União de Freguesias de Almodôvar e Graça de Padrões, Rui 
Manuel Cabrita Guerreiro (PS), o Tesoureiro da União de Freguesias de Santa Clara-a-
Nova e Gomes Aires, Orlando Manuel Figueira Rodrigues (PS), Mário José Soares da 
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Silva (PS), Maria Helena Martins Queiroz (PS) e Bernardo Pereira Delgado (PSD), 
respetivamente. ------------------------------------------------------------------------------------------  

A Mesa justificou as respetivas faltas.  --------------------------------------------------------  

B.2 – VOTAÇÃO DA ATA N.º 28, DE 26 DE JUNHO DE 2025 - (QUADRIÉNIO 
2021/2025):  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

  O Presidente da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 28 da sessão ordinária 
realizada no dia 26 de junho de 2025 (quadriénio de 2021/2025).  ---------------------------  

Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

Não havendo pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia colocou à votação 
a Ata n.º 28 da sessão ordinária de 26 de junho de 2025 (quadriénio de 2021/2025), 
tendo a Assembleia Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, com 18 
votos a favor (PS/PSD), aprovar a referida ata, a qual foi homologada em minuta, com 
exceção das intervenções dos senhores deputados, sendo assinada pelo Senhor 
Presidente e por quem a lavrou.  ----------------------------------------------------------------------  

Nos termos do n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 07 de janeiro, os deputados Alexandre 
Guerreiro Figueiredo(PS), o Tesoureiro da União de Freguesias de Santa Clara-a-Nova e 
Gomes Aires, Orlando Manuel Figueira Rodrigues (PS) e Vítor Manuel Libânio Afonso 
(PSD), não participaram na aprovação da ata.  -----------------------------------------------------  

B.3 - LEITURA DE EXPEDIENTE: ----------------------------------------------------------------  

Sobre este Ponto, o Presidente da Assembleia informou sobre a correspondência 
recebida e expedida pela Assembleia Municipal desde a última sessão até à presente 
data, cuja relação foi enviada a todos os membros, está disponível para consulta nos 
serviços de apoio, caso assim o desejem. ------------------------------------------------------------  

B.4 – INTERVENÇÕES:  -----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e de imediato abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se inscrito os Senhores deputados Fernanda Guerreiro, João 
Guerreiro, Vítor Libânio, Ana Guerreiro e Pedro Franco. -----------------------------------------  

De acordo com a ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a palavra à 
deputada Fernanda Guerreiro, que proferiu o seguinte: ----------------------------------------  

“Estamos hoje aqui reunidos naquela que é a última sessão desta Assembleia Municipal, 
encerrando um ciclo de quatro anos de trabalho autárquico.  ---------------------------------------------  

Para mim, em particular, este momento tem um significado especial, pois assinala o fim de 
um mandato em que tive a honra e a responsabilidade de liderar a bancada do Partido Socialista.----  

Estes quatro anos foram profundamente enriquecedores, conheci melhor o nosso concelho, as 
suas gentes, os seus desafios, as suas necessidades, mas também o seu imenso potencial.  ----------------  

Foram anos intensos, em que passaram por esta Assembleia documentos estruturantes para o 
desenvolvimento do concelho: planos e orçamentos, regulamentos, projetos de investimento em 
áreas como a educação, a saúde, o ambiente, as acessibilidades, a habitação ou a cultura. --------------  

Foram aqui tomadas decisões importantes, sempre com o objetivo de melhorar a qualidade de 
vida das pessoas e de preparar o futuro. ------------------------------------------------------------------------------  

Algumas decisões foram consensuais, outras não, mas, no essencial, creio que todos 
procurámos contribuir para o progresso do concelho. -------------------------------------------------------------  

É verdade que nem todos pensamos da mesma forma, e ainda bem. A diferença de opiniões é 
uma riqueza da democracia. ---------------------------------------------------------------------------------------------  
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Mas é também verdade que, em alguns momentos, conseguimos encontrar pontos de equilíbrio e 
avançar com projetos concretos. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Permitam-me recordar alguns dos projetos que marcaram este mandato e que traduzem o nosso 
compromisso com a coesão territorial e a melhoria da qualidade de vida em todo o concelho. ----------  

- A criação do Recinto Multiusos em Almodôvar, que veio responder à carência de espaços 
para eventos, feiras e atividades da comunidade.  ------------------------------------------------------------------  

- A construção do Pavilhão Multiusos de S. Barnabé, uma obra que considero 
particularmente relevante. É um espaço veio melhorar a oferta cultural e social do interior do 
concelho.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- A aquisição de imóveis e espaços estratégicos na vila, com vista à futura instalação de 
serviços e de equipamentos.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

- A construção de campos de futebol com relvado sintético (Santa Clara Nova e Almodôvar). 
Estes investimentos no desporto promovem estilos de vida saudáveis, r reforçam a coesão territorial.  

Mas permitam-me, dar um destaque especial às intervenções já realizadas e outras em curso 
nas áreas da educação e dos serviços essenciais, porque nelas reside o futuro do concelho. 

- A requalificação de vários estabelecimentos de ensino — nomeadamente o Jardim de 
Infância de Almodôvar, a EB1 e o Jardim de Infância de Aldeia dos Fernandes, bem como a EB1 e o 
Jardim de Infância de Santa Clara-a-Nova — representou um investimento claro na qualidade das 
condições de aprendizagem e de acolhimento das nossas crianças. --------------------------------------------  

- A tão esperada intervenção na Escola EB 2,3/S de Almodôvar, cuja obra já foi adjudicada, 
que representa muito mais do que a reabilitação de um edifício: representa o respeito pela 
comunidade escolar que há anos esperava por melhores condições.  

- A nova creche municipal, recentemente adjudicada, que responde a uma necessidade sentida 
por muitas famílias, e representa um passo concreto no apoio à natalidade, e à fixação de jovens 
no concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- A requalificação de extensões de saúde em várias freguesias. Porque a saúde, tal como a 
educação, é um pilar essencial de qualquer sociedade justa e desenvolvida.----------------------------------  

Por fim, a instalação da Área de Acolhimento Empresarial de Gomes Aires (AAEGA), é uma 
aposta estratégica para atrair investimento, criar emprego e gerar novas oportunidades.  --------------  

Como professora, e também como cidadã profundamente ligada à realidade das nossas escolas, 
não posso deixar de partilhar a satisfação que sinto ao ver o investimento feito na educação das 
nossas crianças e jovens. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Estes são apenas alguns exemplos do que foi feito. -------------------------------------------------------  
É natural, e até saudável, que nem todos tenham concordado com cada decisão: uns queriam 

mais à direita, outros mais à esquerda; outros mais acima, outros mais abaixo. ----------------------------  
Mas o essencial é isto: as obras estão feitas. E outras estão já aprovadas, com financiamento 

garantido e prontas a arrancar. ----------------------------------------------------------------------------------------  
E isto mais do que números ou inaugurações, é sinal de uma visão estratégica e de uma ação 

política centrada nas pessoas. -------------------------------------------------------------------------------------------  
Claro que há sempre mais por fazer, e é natural que existam críticas ou opiniões diferentes. Mas 

saio deste mandato, na parte que me toca, com a consciência tranquila de que trabalhámos com 
seriedade, com empenho e com respeito pelas pessoas. --------------------------------------------------------  

Quero deixar aqui um agradecimento muito especial aos meus colegas de bancada, pelo 
trabalho, pela entreajuda e pela confiança. Agradeço também aos restantes membros da 
Assembleia, com quem, mesmo nas divergências, conseguimos manter um debate construtivo e 
respeitador. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Gostaria também de deixar uma palavra de reconhecimento ao senhor Presidente da 
Assembleia Municipal. Ao longo deste mandato, desempenhou com equilíbrio e competência o seu 
papel.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Geriu os trabalhos com serenidade, deu voz a todos os deputados que pretenderam intervir e 
contribuiu para um ambiente de diálogo e respeito. Foi um verdadeiro conciliador, embora 
tenham surgido alguns constrangimentos, mas ele promoveu sempre a democracia e assegurou o 
bom funcionamento desta casa. -----------------------------------------------------------------------------------------  

Ao executivo municipal, aos serviços do município e aos seus trabalhadores, deixo o meu 
reconhecimento pela sua colaboração com esta assembleia. -----------------------------------------------------  

Deixo também um desejo: que esta Assembleia – esta “casa da democracia local” – continue a 
ser um espaço de participação, de respeito e de responsabilidade. Porque é aqui, neste espaço, que se 
aprovam as grandes decisões para o futuro do concelho. Que nunca se perca o sentido de 
responsabilidade e de serviço público. ---------------------------------------------------------------------------------  
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Fechamos um ciclo. O que vem a seguir, não sei. Mas sei que a participação cívica e política é 
um caminho que não tem fim. Continuarei, como cidadã e como política, disponível para contribuir 
para o desenvolvimento do nosso concelho e para uma sociedade mais justa, mais coesa e mais 
democrática. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Muito obrigado.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, foi dada a palavra ao deputado João Guerreiro referiu que depois da 
intervenção da sua colega resta-lhe apenas fazer as despedidas porque ela disse 
praticamente tudo o que havia para dizer. ----------------------------------------------------------   

Esta é a última sessão da Assembleia Municipal de Almodôvar em que estará 
presente na qualidade de deputado da bancada do Partido Socialista. ------------------------  

Por vários motivos pessoais optou por terminar aqui o seu percurso político, ao 
chegar o momento de cumprir o seu mandato como deputado municipal sente 
necessidade de deixar algumas palavras de despedida, mas também de reconhecimento.  

Durante os anos que trabalhou nesta assembleia tentou sempre colocar o interesse 
do concelho de Almodôvar e o bem-estar da nossa população acima de tudo. ---------------  

Ser deputado municipal não é apenas exercer um cargo, é assumir um compromisso 
de entrega de luta e de esforço perante aqueles que representam. ----------------------------  

Fez este caminho com empenho com dedicação com respeito à causa pública e 
orgulha-se de ter pertencido a esta assembleia, de ter podido colaborar de forma 
construtiva com o executivo municipal, de concretização de obra, projetos contribuíram 
positivamente na vida da nossa comunidade. Ver no terreno que o nosso trabalho 
coletivo se traduz em melhorias reais para os munícipes é a melhor recompensa que 
leva consigo. A política autárquica é feita de proximidade, de diálogo e de serviço, é 
nessa proximidade que está a força de um concelho como o nosso, da capacidade de 
trabalharmos juntos de debatermos com seriedade e construir consensos em prol de 
Almodôvar. ------------------------------------------------------------------------------------------------   

Hoje despede-se com a serenidade de quem deu tudo, o melhor de si, com a gratidão 
de quem aprendeu muito neste percurso. -----------------------------------------------------------   

A todos os que consigo partilharam este caminho, colegas deputados, executivo 
municipal, trabalhadores da autarquia e sobretudo os cidadãos, deixa um sincero 
agradecimento. -------------------------------------------------------------------------------------------  

Deseja aos futuros deputados municipais que serão eleitos no próximo dia 12 de 
outubro um mandato produtivo capaz de manter a confiança dos munícipes e manter 
viva a missão de servir Almodôvar e com visão de futuro. ---------------------------------------   

Que com o tempo continuemos todos a construir um concelho que nos possamos 
orgulhar, tendo progresso, solidariedade e esperança. -------------------------------------------   

Por último quer deixar aqui, naqueles debates mais acesos que tiveram se em 
alguma coisa se excedeu, pede desculpa àqueles com quem se excedeu. ---------------------  

Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------     

Continuando, tomou a palavra a deputado Vítor Libânio que disse que passados 20 
anos como membro efetivo desta Assembleia e chegado ao final de mais um mandato 
não pode deixar de partilhar uma breve reflexão sobre estes últimos 4 anos. ---------------  

Foram tempos difíceis e exigentes nos quais a oposição contou apenas com 4 
elementos, esta limitação tornou o trabalho da sua bancada mais desafiante e em 
algumas ocasiões sentiram que não foi garantida a imparcialidade que se exige ao 
Presidente da Assembleia, ainda assim, nunca deixaram de assumir a responsabilidade 
dos seus papéis. As intervenções da sua bancada foram sempre construtivas 
procurando contribuir para um desenvolvimento e bem-estar do nosso concelho, 
fizeram-no sempre com respeito, espírito democrático e sentido de missão, colocando 
os interesses da comunidade acima de qualquer outro. ------------------------------------------  

Termina afirmando que independentemente de diferenças políticas a democracia 
fortalece com a participação de todos e com respeito mútuo, é este o caminho que 
defendem e continuarão a defender. -----------------------------------------------------------------  
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Almodôvar sempre. ----------------------------------------------------------------------------------  

Seguidamente foi a vez da deputada Ana Guerreiro, que para além dos 
cumprimentos institucionais, cumprimentou o público em geral proclamando um Bem-
haja a todos e agradecendo muito pela sua presença e participação nesta Assembleia 
Municipal, que é um órgão muito importante do nosso concelho e que a sua bancada 
gosta sempre que os munícipes consigam estar presentes e participem.  --------------------  

É a última sessão do mandato, destes 4 anos, gosta de participar nas Assembleias 
Municipais, gosta de ser deputada, portanto, a acabar estes 4 anos houve muito trabalho 
que foi executado pela sua bancada como oposição, sempre com muito mais trabalho 
porque com 4 membros às vezes é difícil, mas como disse o colega Vítor tiveram sempre 
um papel construtivo e tentaram fazer sempre o melhor para o município de 
Almodôvar. ------------------------------------------------------------------------------------------------   

Neste momento vai falar um bocadinho já de um ponto da ordem de trabalhos 
porque precisam de trabalhar. ------------------------------------------------------------------------  

Está aqui para falar sobre a informação financeira deste mês de agosto, portanto a 
execução orçamental até dia 31 de agosto de 2025.  ----------------------------------------------  

Quando se apresentam os documentos previsionais, as Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para um determinado ano procura-se que esses documentos tenham o 
maior rigor possível, tanto na parte da receita como ao nível da despesa. -------------------   

A importância deste rigor tem várias vantagens, destacando-se aqui entre outras, 
uma primeira que se prende com o equilíbrio na gestão não permitindo, ou pelo menos 
criando maiores dificuldades, ao aumento da despesa sem cobertura financeira real e 
uma 2.ª vantagem também igualmente importante que é permitir aos eleitos uma maior 
clareza na decisão de políticas e investimentos, estabelecendo as prioridades que 
entendem serem as mais adequadas para o concelho. No caso das receitas próprias do 
município também existem algumas normas para garantir um maior cuidado na 
previsão das receitas, mas que naturalmente não obriga taxativamente a que isso 
aconteça. Na discussão sobre o nosso orçamento para 2025 ficamos surpreendidos com 
o empolamento das receitas e consequentemente das despesas que nos era apresentado 
e, na altura, como em todos os anos destes mandatos chamaram a atenção para esse 
facto, ao que o Senhor Presidente da Câmara respondeu sempre prontamente que não 
havia empolamento nenhum e que as coisas iriam ser mesmo assim, iriamos ter mais 
receitas, iriamos ter mais capacidade de investimento, portanto, este ano de 2025 seria 
um ano excecional de viragem, deixaríamos de ter aquelas execuções miseráveis no 
investimento necessário para o concelho e iriamos trabalhar muito mais e investir 
muito mais. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Bem, chegamos ao 8.º mês do ano concluído e afinal o que é que constatamos. ---------   
A Bancada do PSD analisou os documentos, mais do mesmo, a mesma capacidade de 

investimento que se cifra em cerca de 18% do que era proposto, aliás, o executivo já 
tem sido alertado para estas situações pelas entidades competentes como a DGAL, 
referindo que este executivo em quase todos os anos tem executado menos do que está 
estipulado ao nível do orçamento anual e das normas da boa gestão orçamental. A 
Bancada do PSD sempre alertou a assembleia para esta situação, estamos com um défice 
brutal no conjunto de investimentos estruturantes que o concelho de Almodôvar 
necessita e que nos têm sido prometidos ano após ano, sem nada se concretizar. Está 
feito? O que é que está feito? Estão feitas as obras da escola? Está feita a Creche? Este 
ano é diferente proclamou o Senhor Presidente e aplaudiram os Senhores Vereadores 
do PS e afinal decorridos oito meses está tudo igual, investimento miseráveis, nem 
Creche, nem Loteamento Empresarial, nem requalificação da Escola Secundária, nem 
requalificações urbanas, nem construção de habitação, nem ao nível da saúde como a 
senhora deputada referiu, nem repavimentações, enfim é tudo o que está à vista e nem é 
preciso um grande esforço para constatarmos essa evidência, todos conseguimos ver 
isso. Estiveram a analisar os valores de receita e despesa, isto é, tiveram oportunidade 
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de fazer uma análise de execução orçamental deste ano, ano de 2025, e tal como em 
todos os anos verificaram e é até referido no documento que em termos de receita de 
capital temos um valor de quase 11milhões e 200 mil euros em dotações que em 
execução apenas tem um pouco mais de 2 milhões de euros, o que indica uma taxa de 
execução bastante baixa e que é referido até aqui na informação financeira, está aqui, o 
que é que temos em execução, apenas uma percentagem de 18,56%, estamos no oitavo 
mês do ano. Pensam que deveriam estar a executar muito mais para o nosso concelho e 
para os nossos munícipes. O que observam é que realmente só ao nível das despesas 
correntes é que temos uma percentagem de execução mais alta, cerca de 63,96%, o que 
nos indica que este executivo sempre teve pouca intenção de realizar investimentos 
para o nosso concelho e sempre deu mais importância às despesas correntes sem 
grandes preocupações com o rigor que devia ter nestas despesas. De que serve termos 
orçamentos anuais com valores muito elevados para serem executados, mas que 
realmente não concretizam os investimentos que são planeados, só em anos eleitorais é 
que nos querem convencer que alguma coisa vai acontecer, por exemplo, a construção 
da Creche só agora irá ser começada em execução, foi agora adjudicada, mas já estava 
planeada desde o primeiro mandato do PS que ganharam, tivemos de esperar cerca de 
12 anos para iniciar a sua execução. Pensa que deveríamos ter anos eleitorais, já disse 
isto numa assembleia e volta a dizer, anos eleitorais mais vezes, com maior regularidade 
para que se possam executar investimentos que beneficiem os nossos munícipes o mais 
rapidamente possível, temos situações urgente como a da escola. -----------------------------  

A bancada do PSD trabalhou, nunca voltaram as costas aos nossos munícipes, 
mesmo sendo poucos, estudaram os documentos, fizeram reuniões, apresentaram 
proposta e estão de consciência tranquila com o trabalho que realizaram nestes 4 anos, 
outros não poderão dizer o mesmo. ------------------------------------------------------------------  

For último, interveio o deputado Pedro Franco que após os cumprimentos iniciais 
fez uma saudação muito especial para o público, ao nosso estimado público para o qual 
tem sempre uma saudação especial, pois a sua presença aqui é testemunha do processo 
participativo e democrático que deve reger as decisões e a fiscalização do nosso 
município. -------------------------------------------------------------------------------------------------          

De facto, como vários deputados já mencionaram, estão hoje aqui na última 
Assembleia ordinária do corrente mandato para o concelho de Almodôvar.-----------------   

Quis que esta sessão, por motivos logísticos, que a sua realização fosse aqui no 
Cineteatro Municipal de Almodôvar, esta mudança de ares é sempre de salutar, mas traz 
consigo um velho e conhecido aroma, aquele cheirinho a campanha eleitoral das 
eleições autárquicas que se avizinham, assim, não são de estranhar as individuais 
comunicações por parte de alguns deputados que invariavelmente aparecem nas 
assembleias por estas alturas, fazendo as famosas congratulações ao executivo. -----------   

A forma como as comunicações são apresentadas também é um nada diferente, 
algumas com discurso mais escorreito de algum deputado com mais conhecimento da 
matéria, outros uma leitura mais atrapalhada e embargada pela emoção ou qualquer 
outro motivo que faça com que o discurso não seja tão escorreito. ----------------------------  

Às congratulações, as congratulações seguem e somam e são seguidas de um silêncio 
desconfortável, ninguém encena uma cena que todos sabem que é encenada e pior que a 
forma o conteúdo, congratula-se por tudo, congratula-se por o que foi feito, congratula-
se pelo que já devia ter sido feito, congratula-se por o que ainda está por fazer, 
congratula-se por algumas coisas básicas, congratula-se por algumas coisas complexas. -   

Longe estão os tempos em que a sociedade olhava, e com algum desdém até, para as 
medidas eleitoralistas daqueles políticos que se apressavam a inaugurar as obras nas 
vésperas da campanha eleitoral. Hoje olhamos com saudades para esse tempo, pois já 
não são obras que se inauguram são projetos, são as primeiras pedras, são as 
candidaturas, são os financiamentos aprovados, são os esboços das intenções de 
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projetos daquilo que algum dia há de ser ou não, porque só isso é que conseguimos 
inaugurar quando a obra não foi feita. ---------------------------------------------------------------   

Mas já que estamos em maré de congratulações, permitam-me ainda fazer as minhas 
congratulações e, desta forma, quer congratular a bancada PSD que nesta assembleia 
municipal em que apenas 4 pessoas foram responsáveis por mais 80% das 
comunicações aqui proferidas, sem medo, de cabeça levantada, perguntaram, 
inquiriram e defenderam os interesses dos cidadãos de Almodôvar, não obstante de os 
fazerem ver por várias vezes que as suas perguntas eram incómodas, que as suas 
comunicações eram ofensivas e que só criavam mau ambiente institucional. Nunca as 
negamos fazer quando era o nosso dever, a nossa obrigação, perante todos aqueles que 
depositaram neles o seu voto e a sua confiança. Para todos aqueles cujos sentimentos 
foram melindrados por causa das comunicações da sua bancada e das questões da 
bancada do PSD, lamentam, mas, se se ofendem simplesmente por estarem a fazer o seu 
papel de defesa do direito do interesse dos munícipes, então são os Senhores que têm 
de mudar os vossos sentimentos e não a sua bancada que tem de mudar a sua atitude, 
por sinal digna e democrática. -------------------------------------------------------------------------  

Esta segunda parte do discurso é um bocadinho mais pessoal, porque também é um 
bocadinho em resposta a algumas coisas que a deputada Fernanda Caetano disse, e 
sendo pai, tem de falar em educação. Se alguma coisa que este município, neste 
mandato, não se pode orgulhar é do estado da educação. Sabemos que há blocos que 
não funcionam na escola secundária, sabemos que há blocos que não funciona uma 
única casa de banho, sabemos que a escola não tem qualquer eficiência energética em 
nenhum dos blocos, sabemos que ainda há na escola locais com cobertura que são 
proibidas, sabemos que a escola não cumpre qualquer lei atual de acessibilidades, 
eficiência, saneamento e de energia. -----------------------------------------------------------------   

Sabe quem é que disse isto Sr. Presidente? Foi o Senhor Presidente, pode confirmar 
na ata n.º 11 de 28 de julho de 2019, faz hoje 6 anos 2 meses e 26 dias. ----------------------   

Também referiu nessa mesma reunião o seguinte: se não for a Câmara Municipal 
estaremos mais 7 ou 8 anos sem obras na escola e isso pode significar não direi o fecho 
mas pode significar a incapacidade e a possibilidade de quase não termos condições 
para ter aulas nesta escola, ou seja, Senhor Presidente, nós sabemos que no estado em 
que as coisas estavam, ter obras feitas dentro de 9 meses, dentro de um ano ou mesmo 
dois anos as obras nunca estarão acabadas e foi cumprida a profecia que o Senhor 
mesmo indicou, a incapacidade ou possibilidade de não termos condições para ter aulas 
naquela escola. A verdade é esta Senhor Presidente, o Senhor tem uma escola, sabia que 
ela se estava a degradar e sabia que dentro de alguns anos ia perder grande parte da sua 
operacionalidade. Nesta escola não fez qualquer melhoria, como várias vezes disse aqui 
a todos deputados municipais para melhorar as condições dos alunos para melhorar as 
condições de trabalho dos profissionais que lá trabalham, até chegou a dizer se estão 
com frio levem uma mantinha que eu também levei. ---------------------------------------------  

O perigo que existe naquela escola não advém só das coberturas de amianto das 
instalações degradadas, hoje mesmo as crianças da escola tiveram que ser evacuadas 
por causa de uma fuga de gás, o desastre está eminente. ----------------------------------------   

A estratégia educativa prioritária é a política de censura que os Senhores querem 
impor, ai daqueles que se atrevam a falar, documentar, fotografar, o resultado da gestão 
falhada do município, na escola impera a lei do silêncio sobre o medo de represálias 
profissionais, a vossa gestão danosa esta hipotecando seriamente o futuro académico 
dos nossos filhos, dos nossos mais novos e até mesmo da sua saúde. -------------------------  

O Presidente da Assembleia disse que esgotados os pedidos de intervenção e antes 
de dar a palavra ao Senhor Presidente da Câmara, não pode deixar de fazer uma 
referência àquilo que lhe foi especialmente dirigido pelo Senhor Deputado Vítor 
Libânio, dizendo que não foi garantida a imparcialidade da parte do Presidente da 
Assembleia Municipal, discordando totalmente daquilo que o Senhor deputado Vítor 
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Libânio, aceita sua opinião mas não concorda, porque não assenta em pressupostos 
válidos nem em pressupostos objetivos. ------------------------------------------------------------  

Não sabe em que é que se baseia. Será por alguma vez ter dito que os assuntos foram 
aprovados por unanimidade? Como uma vez aqui foi acusado de o dizer. Será por 
alguma vez ter dito, por exemplo, que o parque dos painéis solares era positivo para o 
concelho de Almodôvar? Nunca se pronunciou politicamente sobre os grandes 
documentos, Opções do Plano, Mapa de Pessoal, Empréstimos, nunca emitiu 
propriamente a sua opinião, em termos de imparcialidade nunca cortou a palavra a 
ninguém, provavelmente fez alguma chamada de atenção por causa do tempo, por 
atingir o limite de tempo, que até se fossemos a cumprir como diz o Regimento, o tempo 
de intervenção era muito menor do que aquele que tiveram, havia sempre hipótese de 
uma segunda ronda de intervenções, havia muitas vezes aquelas conversas cruzadas 
que pedia para virem ao microfone falar, mas se fosse dar uma 3.ª e 4.ª intervenção 
havia sessões em que não saiamos dali, e não é isso que o Regimento prevê, ele prevê 
que haja uma segunda oportunidade de intervir. Portanto, não concorda minimamente, 
respeita a opinião do Senhor deputado Vítor Libânio, mas não concorda minimamente 
com ela.-----------------------------------------------------------------------------------------------------  

(diálogo sem perceção)  ----------------------------------------------------------------------------  
Sendo o Regimento igual para todos, não se recorda sinceramente de alguma vez 

algum deputado municipal do PS ter feito mais que uma intervenção no mesmo período 
ou ter uma segunda e uma terceira ou quarta intervenção, sinceramente não se recorda 
e mesmo que isso tivesse acontecido, por uma vez, é isso que em 4 anos define a 
parcialidade ou imparcialidade do Presidente da Assembleia Municipal? --------------------  

Poderia ser posto em causa se daqui da Mesa tivesse feito intervenções 
manifestando a sua opinião de apoio a algum documento que tivesse sido apresentado. -          

(diálogo sem perceção)  ----------------------------------------------------------------------------  
Aconselha toda a gente que aqui está de fazer o seguinte, consultem as atas da 

assembleia municipal, que são públicas, e vejam as vezes que emitiu uma opinião 
tendenciosa sobre qualquer questão. Senhor deputado Vítor Libânio, não concordo 
minimamente com a sua opinião. ---------------------------------------------------------------------   

Posto isto, dá a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para responder às questões 
que lhe foram colocadas. --------------------------------------------------------------------------------   

Dada a palavra ao Presidente da Câmara, começou por referir que não deixa de ser 
também nostálgico da sua parte ser também participante nesta última Assembleia, se 
tudo correr bem será a última Assembleia em que participa, pensam que até ao final do 
mandato, até final do mês de outubro, não haverá necessidade de fazer mais nenhuma 
Assembleia, mas se houver pensa que todos estarão cá para beneficiar o concelho de 
Almodôvar, com o trabalho de todos. ----------------------------------------------------------------  

Quer deixar um agradecimento muito especial aos Vereadores que colaboraram, não 
obstante as suas quezílias, não obstante as suas diferenças políticas. Todos nesta Mesa 
colaboram de uma maneira profícua, de uma maneira razoável, às vezes com 
manifestações menos democráticas, mas isso faz parte também do calor do momento e 
julga que ninguém teve a intenção de ofender ninguém ao nível pessoal. --------------------  

Ao nível político sabemos que nem todos concordamos e por isso é que existem 4 
elementos do PSD e 17 elementos do PS, porque discordam uns dos outros e porque as 
pessoas também concordaram mais com o PS do que concordaram com o PSD há 4 anos 
atrás, não quer dizer que no futuro seja assim, não está aqui em causa os gostos nem as 
vontades, está em causa o que existe neste momento. Portanto, temos realidades 
diferentes e não obstante algumas críticas ao executivo que surgem, não obstante as 
críticas à Mesa da Assembleia, o facto é que a postura, a dignidade, a representatividade, 
as condições democráticas, aquilo que fizemos ao longo destes anos pelo concelho fez 
esta diferença de números de deputados entre o PSD e do PS e é o povo que dita, tira e 
coloca cá e assim aconteceu. ---------------------------------------------------------------------------  
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Um grande agradecimento a todos aqueles que participaram neste processo 
democrático com mais ou menos diferenças, os meus 4 colegas de vereação, a todos 
vocês aí em baixo que fazem parte dos deputados eleitos também que pertenceram ao 
grupo que eu orgulhosamente também dirigi de alguma maneira há 4 anos atrás, um 
obrigado também àqueles que em 2013 estiveram connosco pelo PSD, pelos 
Independentes, do PS, as coisas vão mudando e as pessoas vão mudando também e o 
facto é que todos nós temos conseguido trabalhar e penso que todos nós em prol do 
concelho de Almodôvar, da dignidade do nosso concelho, nem sempre as publicações 
que se fazem dignificam o concelho, é uma pena, deixa-o triste, que mesmo da oposição 
mostrem os males, mostrem os problemas que o concelho tem, porque todos nós temos 
problemas, e que não mostrem os projetos que têm para resolver problemas. Não é 
digno que um candidato mostre o que está mal ou o que foi mal feito e não mostre 
aquilo que se pretende fazer para evoluir, para fazer melhor, para adaptar o concelho ao 
século e à realidade que temos, isto é uma crítica política e pessoal que tem, lamenta 
que assim seja, mas o facto é que é assim. É uma política antiquada, mas é a que está em 
curso. -------------------------------------------------------------------------------------------------------   

Da mesma maneira que também acha antiquado que venhamos às vezes fazer crítica 
à Assembleia ou à postura do Presidente ou outras situações só porque sim, sem 
fundamentar essas críticas, mas também é politicamente e democrático acho que quem 
tem de se defender não sou eu, mas sim o Presidente.--------------------------------------------   

Não vai falar de obra feita, naturalmente não invocaram esse ponto, invocaram 
algumas situações, nomeadamente a Senhora deputada Ana que colocou em causa que 
os últimos 4 anos foram de empolamento, só lembra que se foi empolamento em 1 de 
janeiro onde o nosso orçamento era de 27 milhões, hoje estamos com um orçamento de 
31 milhões e 400 mil, hoje é que estamos mesmo empolados. ----------------------------------   

Mas saibam que tem muito orgulho em empolar, isto é, para cada cêntimo que está 
no nosso orçamento há um documento algures na Câmara que prova que esse cêntimo 
existe, portanto se chamarmos empolamento, em definição da palavra que é aumentar 
algo que não existe, então a Senhora Ana, com o devido respeito, está completamente 
fora da realidade, porque todos os valores, todos os cêntimos, todos os euros que estão 
no nosso orçamento não estão empolados, estão lá, têm é que dizer o Senhor Presidente 
conseguiu tantos fundos comunitários que nem sabe como gastar o dinheiro, isso é o 
que vocês deveriam ter dito, mas como é oposição sei que nunca irão dizer. ----------------  

Só deseja que de facto esse dinheiro seja bem gasto, deseja também que esses 
valores que estão neste orçamento sejam aplicados para os fins para que foram 
preparados, andaram numa luta constante em Coimbra, Lisboa, Beja, CIMBAL, CCDR em 
Évora, o executivo não é só estar numa secretária a assinar despachos para dar apoios 
às associações, têm muito mais trabalho que isso, planificam, trabalham, organizam as 
coisas, pensam em projetos, nem sempre os conseguem fazer, nem sempre, é uma pena 
e um dos nós na garganta que tem é não estar a inaugurar a “porra” daquela Creche, 
desculpem é assim que tem de falar, outro é o nosso Empreendimento Empresarial, vai 
com esta depois de um trabalho árduo de 12 anos, mas deixa mais do que tínhamos 
antes. Deixam um projeto para a Creche aprovado com financiamento em curso quase 
para ser aprovado, falta-nos uma declaração de pertinência social do ISS para que 
possamos candidatar. Deixam um empréstimo de 2 milhões de euros aprovados nesta 
Assembleia que eventualmente não precisam de utilizar porque se for aprovada a 
candidatura a 85% podemos prescindir desse valor. Deixam uma Área de Acolhimento 
Empresarial onde nem terreno tínhamos e compram, com as críticas dos Senhores 
Vereadores e dos Senhores Deputados. A população, grande parte criticou, outra parte 
não criticou, tanto faz, mas o terreno está lá, compraram, levaram 4 ou 5 anos a legalizar 
o terreno para fins industriais, hoje está pronto, o projeto existe, foi alvo de uma 
candidatura que foi aprovada ainda que o dinheiro dessa candidatura não esteja todo 
disponível neste momento, ele existe para ficar disponível à medida que a obra for 
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avançando, portanto, uma obra de 6.8 milhões que está aprovada com 85%, ainda que a 
verba não esteja neste momento toda disponível e todo esse conjunto de coisas só tem 
pena de ouvir candidatos a dizerem que com eles a obra de Gomes Aires não vai 
avançar. É a última oportunidade que temos de ter uma Área de Acolhimento 
Empresarial, só espera que esses candidatos ainda mudem de ideias a tempo, porque de 
facto todos nós devemos trabalhar em prol do desenvolvimento do concelho e 
desenvolver o concelho não é só visitar as associações, não é só visitar pequenas obras 
de associações, não é só visitar campos de futebol, têm de planificar o futuro para que os 
nossos filhos tenham emprego e tenham casa e só têm emprego e casa se tivermos cá 
empresas que paguem impostos, se não tivermos não têm, não têm emprego nem têm 
estabilidade nem cultural, nem emocional, nem financeira, portanto nós somos 
obrigados, temos o dever moral de trabalhar para que a geração vindoura tenha algo em 
que se basear. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Há muitos projetos, a Creche é um deles, os Campos de Futebol são outros, o 
Empreendimento Empresarial é outro, entendemos da maneira que queremos, mas a 
vida empresarial, o desenvolvimento de um concelho faz-se com um conjunto de 
situações, entre eles, por exemplo a habitação, deixem-me dizer-vos que há 3 anos que 
nós temos 6 milhões de euros no IHRU à espera de aprovação, temos projetos para 
avançar e não temos a aprovação do IHRU, já pensou pedir ajuda ao nosso deputado 
eleito pelo PSD, ele resolve tudo, já pensou pedir-lhe ajuda para ver se ele conseguia 
resolver-lhe esta situação, é que está farto de ir ao IHRU, falar com o diretor e não 
consegue e acha que o Gonçalo consegue, ele consegue tudo. Portanto, o próximo passo 
será o próximo executivo pedir apoio aos 3 deputados que nós temos, especialmente ao 
Gonçalo, para ele desbloquear aquela verba junto do nosso diretor do IHRU, porque é 
uma verba significativa que vai construir 6 apartamentos junto à nossa escola 
secundária e que esses apartamentos são casas de função para professores, para 
pessoas carenciadas, vai permitir reconstruir todo o nosso bloco habitacional municipal 
com fundos que deviam ser a 100%, já não vão ser a 100%, mas que ainda podem fazer 
parte, digamos assim, do 1.º Direito, que será um financiamento a 85% e esse dinheiro 
não está aqui nos 31 milhões e 400 mil que mencionou, portanto, com a vossa felicidade 
ou não, o nosso orçamento neste momento é 31 milhões e 400 mil, nunca esteve tão alto 
na Câmara Municipal de Almodôvar, ou seja, nunca teve tanto dinheiro disponível para 
obras, financiadas claro, como está agora. Portanto, António Bota “o empolador” 
chamem-lhe o que quiserem, o dinheiro está aqui, isso é o que me interessa, empolado, 
desempolado, critiquem-no como acharem necessário, mas está cá, não está no banco, 
está nos financiamentos comunitários, temos uma parte no banco. Aquilo que é a 
questão, que sempre foi uma questão polémica que fez parte e aí eu agradeço de certa 
maneira ao PSD que me ajudou também, principalmente ao Sebastião, ajudou-me a 
abrir muitas vezes a pestana para algumas situações de execução, porque temos que 
reconhecer os erros que temos e os benefícios que temos, nem tudo foi bom, nem tudo 
foi mau e às vezes é necessário que alguém ao nosso lado que perceba tanto como nós 
diga, atenção com essa situação porque pode correr mal, não é dizer que temos aqui 31 
milhões e 400 mil que vai correr mal, isto só corre é bem, significa que quem vier a 
seguir a nós é só caminhar em linha reta porque os projetos estão cá financiados, o valor 
está cá, é só executar este valor, só funciona se houver execução e nós não temos aqui 
mais porque não houve mais execução, senão estava mais dinheiro e é isso que quer 
deixar bem claro, não se preocupem ter muito dinheiro no orçamento, preocupem-se é 
como eu me preocupei é encontrar dinheiro para aumentar o orçamento, depois os 
projetos hão de vir. Não temos condições técnicas para fazer 4 só fazemos 1, mas, 
entretanto, temos até 2030 em projetos, se eles forem agora financiados ninguém lhes 
tira o dinheiro. --------------------------------------------------------------------------------------------   

Está negociado na CIMBAL aquilo a que chamam uma ITI, portanto nós temos na CIM 
para nós, à nossa disposição, 6 milhões e 800 mil, como temos 900 mil euros 
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financiados para a Rua do Algarve e como temos 1 milhão e 400 mil financiados para a 
Área de Acolhimento Empresarial, temos neste momento na CIM cerca 4 milhões e 400 
mil euros para nós, pré aprovado, é só apresentar projetos. ------------------------------------   

Não sabe que mais poderá dizer ao Pedro, à Ana e ao Vítor, sobre o empolamento do 
nosso orçamento, mas ainda bem que ele está empolado, que gosto que tem em ser o 
Bota “o empolador”. --------------------------------------------------------------------------------------   

Em relação ao assunto que se falou aqui da DGAL, a DGAL tem uma recomendação de 
execução de despesa de 85%, em 12 anos só falharam um ano e é cada 2 anos, isso não é 
crime, o que acontece é que temos de justificar porque não executamos, só um ano 
ainda, em 12 anos de mandato faz agora dia 12 de outubro falhamos um ano, ficamos 
em cerca de 79% e no ano a seguir recuperamos. -------------------------------------------------   

Relativamente àquilo que é o saldo de gerência, àquilo que é o equilíbrio orçamental, 
tivemos o ano passado, e toda a gente soube nesta casa, que tiveram alguns problemas 
porque estiveram a recuperar de uma crise financeira mundial, pós-covid, a guerra, o 
aumento de materiais etc. Não é desculpa para nada, mas no fundo é a fundamentação 
para o que aconteceu, estivemos um ano com algumas dificuldades financeiras, este ano 
estamos com 1 milhão daquilo que é o nosso equilíbrio orçamental, estamos bem e não 
estão preocupados neste momento, a semana passada, segunda-feira ou sexta-feira, 
estávamos com 3 milhões e 400 mil em fundos disponíveis, portanto não estamos mal 
financeiramente, a Câmara de Almodôvar pode respirar que está bem, se lhe disserem 
que não temos dinheiro para os projetos todos, eventualmente não temos dinheiro para 
os projetos todos se não executarmos e se não formos buscar a componente financiada 
à CCDR, é verdade, neste momento não temos dinheiro para os projetos todos, não está 
cá, mas ele está lá para aprovar. O único projeto que não temos aprovado, financiado 
neste momento, não está ainda, é a nossa Creche, daqui a um mês e meio, dois meses, 
está aprovado, seja com que executivo for, foi negociada na ABC por si, pela Câmara 
Municipal de Almodôvar, por si enquanto representante, portanto, o financiamento 
vem, vai lá estar para nós. O jardim-de-infância, 800 mil euros de obra que está em 
curso, ainda não há Aviso, mas já está preparado para sair em dezembro e o pré-
financiamento também está garantido, portanto não haja o receio, não haja medo de 
avançar com as obras, se alguém tem medo de avançar com obras tenho que ser eu 
porque queria acabá-las e não consegui, porque tem medo de as avançar e que elas 
depois encrenquem, mas isso é normal. O nosso Campo de Pádel não vai ter 
financiamento, por enquanto não há nenhuma previsão que exista financiamento, por 
enquanto. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Deixem-no então avançar com um tópico do seu caro amigo Pedro Franco, é a 
segunda vez que o meu amigo chora numa Assembleia Municipal, a primeira foi do 
CEVREME e agora por causa da escola, lamenta que seja tão constrangedor para o 
Senhor deputado. ----------------------------------------------------------------------------------------   

Com o devido respeito, acha que é uma cena muito bonita da gente ficar mesmo 
tristes, quase a chorar, mas diz-lhe uma coisa, o Senhor deputado devia ter vindo há 8 
anos atrás quando a escola não era da Câmara, quando a sua filha tinha de levar um 
cobertor para estar lá porque não aguentava o frio, quando lhe chovia em cima, e 
quando não havia as mínimas condições porque não era da Câmara Municipal, porque 
se a escola tivesse sido nessa altura, se o Governo nos tivesse dado a oportunidade, e 
não estou a falar contra o PSD nem contra o Sebastião que estava cá antes, atenção não, 
era da escola que para comprarem uma chave de 1 euro precisavam de 2 meses de 
espera, para comprar um detergente tinham de pedir autorização ao Governo e quando 
em 2019 apresentou a esta Assembleia a proposta de ficar com a escola secundária foi 
porque quis fazer parte da solução, mas sabia que ia dar problema, disse aqui aos 
Senhores deputados que tínhamos aqui um problema à nossa frente, mas se não 
agarrarmos na porcaria desta escola daqui a 6 ou 8 anos mudamos para Castro Verde. --   
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 O que estava era previsível, a escola estava em degradação e em 2020 sentou-se à mesa 
com mais 39 Câmaras Municipais e com o Senhor Primeiro Ministro em Coimbra e 
negociaram um acordo que está vigente. Foi o acordo das escolas em primeira 
prioridade, onde apresentou fotos dos desvios da escola, as paredes, os abatimentos das 
coberturas, tudo e mais alguma coisa e a escola de Almodôvar foi incluída nesse acordo, 
apresentou em reunião de Câmara logo o acordo, portanto, a partir desse momento, 
sabia que a escola tinha financiamento, mas depois houve uma série de problemas que 
fizeram com que o projeto da escola ainda hoje não esteja em curso. Pode dizer-lhe que 
a culpa é sua, tudo bem, tem que assumir as coisas boas e as coisas menos boas e há de 
ter alguma culpa no cartório, não é tudo culpa dos outros, o facto é que levaram 3 anos a 
preparar um projeto, ainda com a antiga direção da escola, com Évora a não dar 
resposta, com eu a pedir ajuda ao Ministério e foi um conterrâneo nosso que o ajudou 
no Ministério da Educação a fazer chegar os projetos à pessoa certa e lá conseguimos 
pareceres positivos. --------------------------------------------------------------------------------------  
 Candidataram o projeto da escola, como já explicou, ao 20/20, foi aprovado e depois 
pediram-nos para não colocar no 20/20 porque não havia verbas suficientes, a escola 
de Castro Verde comia a verba toda, abriram um Aviso especial para nós que era um 
Aviso intermédio entre o 20/20 e o 20/30, onde podíamos gastar parte da verba do 
20/20 e parte do 20/30. Foi a reunião de Câmara, foi aprovado e foi tirado do projeto do 
20/20, um constrangimento do “caraças”, mas foi feito. A Dra. Ana Abrunhosa, a nossa 
Ministra, pediu-nos para fazer assim e confiou e aceitou, levaram um ano para dar 
resposta e não chegaram a dar resposta. Nesse projeto intermédio tínhamos 5 milhões 
para gastar na escola, entretanto convidam-nos a meter o projeto da escola no 20/30, o 
20/30 tem exigências completamente diferentes do 20/20, eficiência, sismos, 
acessibilidades da escola um conjunto de situações. Sai um Aviso para nós mudarmos 
uma das coberturas do edifício, julga que foi a do Bloco C que nós mudamos, mudamos a 
cobertura toda, foram 120 mil euros que gastamos na cobertura financiados a 78%, não 
chegou aos 85% para colmatar a situação. Investimos em pessoal para as escolas, 
metemos quase 25 novas funcionárias, mudamos persianas, limpamos a escola, 
pintamos os muros da escola, demos dignidade à escola, não foi o suficiente, sabe que a 
escola não está em condições, a filha do Senhor deputado sai da escola primária que são 
das melhores escolas do distrito, as nossas escolas primárias, tínhamos só o problema 
de Santa Clara que está a ser reparado agora e vão para uma escola secundária onde 
descem 50% ou mais daquilo que são as condições. Há 40 e tal escolas ou mais iguais as 
nossas no país, mas nós queremos lá saber das outras, queremos saber é da nossa e 
neste momento nós candidatamos a escola ao PRR. O PRR exigiu mais uma série de 
coisas, o projeto foi alterado, entretanto tivemos o projeto aprovado candidatamos o 
projeto, nenhum concorrente concorreu ao projeto, significa que ficou deserto o projeto, 
voltou para trás e pediu aconselhamento a 2 ou 3 empreiteiros para perceber o que é 
que estava em causa, informou os seus colegas na reunião de Câmara que o tinha feito 
para não parecer que estava a agir de má-fé ou a tentar alguma situação e aquilo que 
observou, ou aquilo que lhe disseram, foi que o projeto estava curto em meio milhão de 
euros, ninguém concorre a este projeto porque ninguém do norte, não há mão-de-obra 
no sul, ninguém do norte vem com os homens trabalhar para o sul a pagar hotel, pagar 
refeições, pagar deslocações, portagens, viagens a esse valor, esse valor está bom se 
fosse no norte, no sul não está bom, o preço tem de subir 500 mil euros. Convidou os 
seus colegas a subirem, propôs 380 mil euros de subida, o Vereador Sebastião 
aconselhou-o a meter mais 100 mil euros porque era curto na opinião dele e na sua 
também, mas estava a seguir aquilo que era a opinião do projetista e, todos em 
conjunto, as 5 pessoas que estão aqui decidiram subir o projeto para 6.8 milhões e foi à 
proposta. ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

Esta é a história do que é que aconteceu. A seguir já sabe, vem qualquer coisa sobre 
você têm que devolver o dinheiro Presidente, nós fomos convidados a devolver o 
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dinheiro do projeto, sim, e a sua exigência, que colocou na CCDR em situação de 
tribunal, não está o processo feito mas está uma ameaça de o fazer, em que só 
devolveria o dinheiro quando lhe garantissem que havia um investimento aprovado 
para cumprir aquilo que foi o despacho do Senhor Primeiro Ministro em 2020, em que 
nós teríamos a escola, aceitaríamos a escola, mas que ela teria de ser financiada pelo 
Governo, financiamento a 80%, 85%, um financiamento dentro daquilo que são os 
trâmites normais dos financiamentos e nós estaríamos disponíveis para gastar os 15%, 
os 20%, mais 500 mil euros menos 500 mil euros, porque a escola nunca leva menos de 
3 anos a fazer. ---------------------------------------------------------------------------------------------   

O que é que aconteceu? Agora o Governo veio finalmente abrir um processo, BEI do 
Banco Europeu de Investimento, para que as escolas dessa prioridade n.º 1 que não 
tivessem sido ainda financiadas pudessem candidatar-se. Estamos neste momento a 
fazê-lo, na próxima reunião de Câmara já vai uma proposta de candidatura para esse 
financiamento e só depois é que devolvemos o dinheiro, porque não podia colocar a 
Câmara Municipal em risco com 6.8 milhões de euros de desfalque, não podia, porque se 
abdicasse desse financiamento significava que no próximo mandato o nosso futuro 
Presidente de Câmara, não se sabe quem é, o povo é que decide, teria um problema 
grave, não tinham verba nas GOP, porque se sacássemos 6.8 milhões das nossas GOP 
não havia verba para lançar obra nenhuma, lançavam as obras a 5 euros como fazemos 
às vezes por estratégia só para abrir rubrica, só para abrir aquilo que é o item do 
projeto das GOP. Portanto, com isto em mão, a sua decisão foi não, não devolve um 
cêntimo e o dinheiro, 1 milhão e 200 mil euros que o PRR nos adiantou está na conta da 
Câmara, ninguém lhe tocou nem ninguém lhe vai tocar, não precisamos daquele 
dinheiro, felizmente, e os 3 milhões e 400 mil que nós temos não é a contar com esse 
dinheiro, esse dinheiro está lá quieto, assim como está o do projeto da Semblana, como 
está o do projeto do Rosário, o de São Barnabé, das extensões de saúde. O dinheiro 
adiantado está lá, não é a esse dinheiro que se refere, que esse dinheiro não é nosso, é 
mas ainda não está pago oficialmente, está lá, é um adiantamento. Portanto, esta é a 
situação da escola Pedro, permita-me, desculpe tratá-lo tão informalmente, percebe a 
sua revolta, percebe a sua angústia, ainda por cima com um microfone à frente, para um 
político é loucura total, é como um DJ com uma mesa de mistura, o Pedro fez bem em 
mencionar isto, agora a realidade é que você não tem razão nenhuma, você não está no 
concelho de Almodôvar, nem está a falar da escola de Almodôvar, nem está a falar da 
realidade, porque repare, o Pedro conhece a história toda e sabe que nós só não fizemos 
mais porque ainda não conseguimos. Mais uma vez diz, e fica em ata, que eventualmente 
tem culpas no cartório, porque podia ter começado a escola em 2022, ainda que a escola 
tivesse só um projeto de 4 milhões e depois logo se via, mas depois, se calhar, agora 
estávamos outra vez com problemas. Mas pronto, se calhar podíamos ter começado, 
mas eu com a ideia da perfeição, o seu Chefe de Divisão aconselhou-o a não fazer assim 
porque eventualmente iria faltar muita coisa, a CCDR aconselhou-o que era melhor 
esperar um bocadinho que ia sair um Aviso intermédio e então não devia avançar e todo 
este conjunto de situações fez com que o decisor político que sou eu, aqui todos nós 
somos decisores políticos, mas quem paga bom e o mau sou sempre eu, como decisor 
tomasse a decisão, eh pá, espera aí, se a nossa Ministra diz que vai abrir um Aviso 
especial só para nós vamos aproveitar.  -------------------------------------------------------------  

A escola tem aquecedores novos todos a funcionar. Não tem eficiência energética? 
Não. Nós gastamos 3 vezes mais com aquela escola do que o que devíamos gastar, mas 
no inverno as crianças não têm frio. ------------------------------------------------------------------   

No verão têm calor? Têm, mas não têm tanto calor como tinham antes de a Câmara 
tomar posse da escola. A cobertura está mudada, temos algumas persianas e ainda 
temos obras para fazer. ---------------------------------------------------------------------------------  

Mas há uma coisa, Senhor Pedro, que lhe disse, peço-lhe desculpe, e volto-lhe a dizer, 
o Senhor não está a falar da nossa escola, é que nós arranjamos quando entramos para a 
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escola, de facto não haviam casas de banho a funcionar no bloco A e o Bloco B tinha 1 
casa de banho, hoje na escola secundária de Almodôvar, segundo a informação que tem, 
só uma casa de banho nos 3 blocos é que não funciona e nós temos 9 casas de banho 
num todo, cada bloco tem 3. ---------------------------------------------------------------------------   

Se a bancada do PSD tem informação mais detalhada, mais preciosa do que eu tenho, 
agradece-lhes que digam qual é a fonte, para dizer a essa pessoa que não está a dar as 
informações corretas, porque a informação que tem, Pedro, Ana e Vítor, há uma única 
casa de banho que não está a funcionar e não está a funcionar porque há eventualmente 
uma raiz a bloquear o esgoto dessa casa de banho, nunca conseguimos pôr essa casa de 
banho a funcionar nos últimos 3 ou 4 anos, eventualmente está bloqueada, não sabem e 
como estávamos na eminência de fazer obras, é amanhã, é para o mês que vem, é para o 
outro mês, nunca conseguimos por isso a funcionar. ---------------------------------------------   

De resto não estamos a falar do mesmo projeto, apesar dos problemas, sabemos que 
existem e muitos na escola secundária, mas a escola não vai fechar, com os seus 
problemas, com dificuldades nas salas, tudo bem, mas 20 ou 30% melhorou depois da 
Câmara tomar posse e repete não é o atual executivo que resolveu um problema, foi o 
Governo que decidiu que podia entregar em nós que levantamos a mão e todos nós 
nesta mesa, todos nós, concordamos em aceitar a escola, era a única solução possível, 
todos nós, com reticências, com comentários, com dúvidas, todos, mas fomos os 
primeiros a jogarmo-nos para a frente, porque eram as nossas crianças que estavam em 
causa e essa é a nossa função, é assumir mesmo os problemas, temos que os assumir e 
resolvê-los, levam tempo mas temos que resolver. ------------------------------------------------   

Foi dada outra vez a palavra ao Deputado Pedro Franco que agradeceu ao Senhor 
Presidente por ter ficado preocupado com as suas eventuais lágrimas, mas de facto não 
chorou, pode ter-se atrapalhado no discurso, mas não aconteceu. -----------------------------    

Em segundo lugar quer dizer que é de lamentar o Senhor Presidente usar este tempo 
que tem, como tempo de antena para responder a candidatos numa lógica de campanha 
eleitoral, esta é uma casa séria e não deve ser tratada assim com resposta para 
candidatos que ainda por cima não estão presentes. ----------------------------------------------  

Em terceiro lugar quer referir o seguinte: ------------------------------------------------------  
O discurso do Senhor Presidente dividiu-se em duas partes. -------------------------------  
A primeira parte foi, vamos chamar a parte do António Bota “o empolador”, em que 

ficou bastante, vamos dizer, entusiasmado por ter conseguido tanto fundo, tanta verba e 
tanta coisa boa para o nosso município para tanta e tanta obra, mas que nenhuma foi 
executada, todas essas obras que o Senhor esteve aqui a referir, a Creche, a Escola, o 
Parque Industrial não está nenhuma executada, estamos à espera, vamos ter e vamos 
ter. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A segunda parte da sua comunicação foi sobre a Escola, Escola essa que mencionou 
que já há muitos anos atrás já tinha verba aprovada, tal como a verba aprovada que tem 
para estes projetos todos, quando a minha colega Ana Guerreiro diz que o Senhor é um 
empolador, não é um empolador da verba é o empolador do projeto, o projeto não 
avança, a execução não avança e é isso que nós estamos aqui a dizer, nada mais do que 
isso.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à Escola é o mesmo, a escola não avançou, não percebe porque é que 
Castro Verde nos passou à frente, se calhar houve pouco trabalho da parte do Senhor 
Presidente, Castro Verde passou-nos à frente na obtenção do fundo para a escola deles e 
que já está construída, Castro Verde passou-nos à frente na obtenção dos fundos para o 
Parque Empresarial já está construído. --------------------------------------------------------------  

Portanto quando nós dizemos aqui que há trabalho que não foi bem feito é isto, é 
este trabalho que nós estamos a pedir, portanto é mais execução e mais rapidez. ----------   

O Presidente da Câmara pediu a palavra para referir que alguns destes fundos 
comunitários estão em curso, a extensão de saúde de São Barnabé está acabada, 
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Semblana e Rosário começaram segunda-feira, se não se engana, as duas, portanto estão 
em curso, e a Rua do Algarve e Largo da Ferraria estão dependentes de um visto do 
Tribunal de Contas, temos contratos assinados, temos tudo praticamente em curso, a 
escola ainda não está vai ser adjudicada na próxima reunião de Câmara e a Creche foi o 
contrato assinado esta semana e já foi o processo enviado para Tribunal de Contas 
também.  ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Foi mencionado e esqueceu-se de referir que hoje houve uma evacuação da Escola 
Secundária. Às 14h e 5m recebeu um telefonema da Diretora sobre cheiro a gás na 
escola, às 14h e 8m estavam na escola com os Bombeiros e as 14h e 12m evacuaram a 
escola por segurança. Havia uma fuga, um tubo que se partiu, acontece. Não devemos 
usar isto, de modo nenhum, como arremesso de nenhum tipo político, por amor de Deus 
não o façam que não é justo. Um tubo rebentou, o contentor do gás está a 30 metros dos 
edifícios, mas por segurança evacuaram a escola, é uma norma, faz parte do protocolo. 
Resolveu-se logo assim que o técnico da RUBIGAS chegou, fechou a torneira mudou o 
tubo, entretanto já não havia perigo. Só para esclarecer que não houve nenhum 
problema dentro da escola, foi o depósito do gás fora da escola e atuaram como é 
normal nestas situações e como responsável da Proteção Civil Municipal nem podiam 
ter tomado outra atitude que não esta, imaginemos que havia um problema ali, um 
rebentamento e magoava uma criança, aí então é que era problemático, estavam 190 
crianças na escola em edifícios completamente longe, mas evacuaram a escola toda e foi 
a única medida que se tomou e tinha que ser tomada. --------------------------------------------   

O Presidente da Assembleia referiu que terminado este Ponto B4 em que todos os 
Senhores Deputados Municipais, que assim o pretenderam, tiveram democraticamente 
oportunidade de expor as suas ideias, as suas opções, muitas vezes contraditórias, mas 
pronto, mas é assim. -------------------------------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA : --------------------------------------------------------------  

C.1 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A 3.ª REVISÃO ÀS GRANDES OPÇÕES 
DO PLANO E ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2025: -------------------  

O Presidente da Assembleia iniciou o ponto e referiu que como frequentemente 
tem dito, as Grandes Opções do Plano e Orçamento são um documento previsional e, 
como tal, é habitual que os executivos façam ajustes e adequações no sentido de 
melhorar a sua eficácia. ---------------------------------------------------------------------------------  

Antes de passar a palavra aos Senhores Deputados Municipais, solicita ao Presidente 
da Câmara o favor de os esclarecer quais são as alterações orçamentais que agora lhes 
são propostas nesta 3ª Revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o 
exercício de 2025. ----------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que como sabem sempre que há uma 
Revisão ela vai à Câmara e depois à Assembleia para ser aprovada e naturalmente 
solicita a aprovação desta Assembleia. Esta Revisão é uma coisa muito simples, 
chegaram-nos verbas do CLDS que não estavam previstas no nosso Orçamento e 
Grandes Opções do Plano, chegaram-nos verbas da Universidade Sénior e precisamos 
de alterar, chegaram verbas especificamente do PROVER, nomeadamente, cerca de 200 
mil euros para este ano, para investir no PROVER este ano e anos subsequentes naquilo 
que é a gestão do nosso PROVER, a estrutura de coordenação e gestão e tivemos que 
fazer aplicar aqui porque elas não constavam do Orçamento. Depois houve, como há 
sempre, pequenos ajustes, aproveitaram para ajustar as rubricas, mas basicamente 
foram estas 3 verbas que precisavam de ajustar no orçamento, por isso, está aqui a 
alteração e se houver alguma dúvida relativamente a outra questão qualquer digam. ----  

 Há aqui também uma verba que foi aprovada em Câmara, cerca de 7 mil euros de 
uma indeminização que tivemos de pagar por uma obra, que estava ainda em atraso, 
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não é que não tivéssemos pago, não temos pagamentos em atraso felizmente, mas o 
empreiteiro tinha pedido uma indeminização por custos adicionais à obra que o jurídico 
entendeu que não era obras a mais mas que era indeminização e para resolver o 
problema passado algum tempo, infelizmente o processo ficou um bocadinho 
esquecido, foi agora a reunião de Câmara e estão aqui estes 6 mil 960 euros de 
indeminização, portanto, é a única coisa que está aqui que possa parecer mais estranho, 
isto refere-se a obras feitas na Rua de Beja, nas casas de banho públicas, quando foi 
necessário desmantelar um telhado e abrir uns buracos e reforçar as paredes da Santa 
Casa para a colocação de contentores, é este valor que está aqui, se alguém por ventura 
achar estranho o valor é para isso. --------------------------------------------------------------------   

O Presidente da Assembleia, no âmbito deste ponto, abriu as inscrições para 
intervenções, não se tendo registado nenhuma inscrição.  --------------------------------------  

Findas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou a matéria à votação a 
tendo a Assembleia Municipal por unanimidade, com 21 votos a favor (PS/PSD), 
deliberado, aprovar 3.ª Revisão às Grandes Opções do Plano e Orçamento para o 
Exercício Económico de 2025, no valor de €25.420,00 (vinte e cinco mil quatrocentos e 
vinte euros) em conformidade com o estabelecido no ponto 3 da NCP 26 do SNC-AP e 
dos pontos 8.3.13 e 8.3.1.4 do POCAL, e em cumprimento do disposto na alínea a) do n.º 
1 do art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação.  ---------------  

C.2 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE REGULAMENTO 
QUE ESTABELECE O PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE 
VENDA AO PÚBLICO E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO CONCELHO DE 
ALMODÔVAR: --------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia iniciou o ponto e solicitou ao Presidente da Câmara 
que os elucide sobre esta Proposta de Regulamento, antes de dar a palavra aos Senhores 
Deputados Municipais. ----------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que este é um Regulamento que 
tinham que ajustar, o Regulamento do nosso concelho estava desatualizado em relação 
à legislação vigente e no fundo o que fizeram foi, se observarem o Regulamento no 
artigo 4.º tornamos este horário livre, portanto, são os estabelecimentos comerciais que 
definem o seu próprio horário, na medida justa, que a legislação agora permite e com 2 
ou 3 exceções uma delas, a mais importante, é durante a semana se se tratar de um 
estabelecimento de bebidas ou discoteca, ou enfim que faça barulho que incomode 
pessoas, é a Câmara que define o horário e esse horário pode ir até ao máximo, se não se 
engana, à 1 da manhã e ao fim de semana se não se engana o horário máximo é 5 da 
manhã, não quer dizer que a Câmara dê até às 5 da manhã, quer dizer que o máximo que 
a lei permite e regulamentado aqui por nós é até às 5 horas da manhã. Geralmente 
dentro da vila tem tido a política sempre em equidade de nunca ultrapassar as 3 horas 
da manhã, quando é fora tudo bem, mas dentro da vila, porque sabemos que há pessoas, 
muitas pessoas mineiras que trabalham por turnos, tentam geralmente criar aqui um 
equilíbrio entre aquilo que é a necessidade de diversão dos nossos jovens e da malta 
menos jovem e aquilo que é a necessidade também dos estabelecimentos comerciais 
faturarem, mas também aquilo que é a necessidade das pessoas que vivem no espaço 
adjacente poderem também descansar. -------------------------------------------------------------  

Basicamente é isso que o Regulamento alterou. -----------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

Estando o plenário elucidado e não havendo pedidos de intervenção, o Presidente 
da Assembleia colocou a matéria à votação, tendo a Assembleia Municipal, por 
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maioria, com 20 votos a favor (PS/PSD) e 1 abstenção do Senhor deputado Pedro 
Franco, deliberado:  ------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovar a versão final do Projeto de Regulamento que Estabelece o Período de 
Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de 
Serviços no Concelho de Almodôvar, nos termos da alínea g), do n.º 1, do artigo 25.°, 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação. ---------------------------------------  

DECLARAÇÃO DE VOTO: --------------------------------------------------------------------------  

O deputado Pedro Franco, em nome individual, proferiu a seguinte declaração de voto: -  

“Senhor Presidente eu abstenho-me desta votação pela seguinte razão. Penso que a 
Câmara Municipal e as Forças Policiais do concelho não têm capacidade para uma 
realidade que serão 3,4,5,6 bares constantemente abertos até às 3 horas da manhã no 
fim-de-semana. Já houve essa experiência no concelho e correram mal e foram 
reportadas à Camara. ------------------------------------------------------------------------------------   

Portanto, se me assegurarem que as Forças Policiais do concelho, GNR, têm a 
capacidade de fazer a saída ou a evacuação das pessoas nesse horário, se me for 
assegurado que a Câmara Municipal tem a capacidade de assegurar que os 
estabelecimentos comerciais cumprem todas as regras de insonorização que são 
obrigatórias, aí poderia mudar o meu sentido de voto, não o fazendo, vou-me abster. ----  

Muito obrigado.” --------------------------------------------------------------------------------------------    

C.3 – APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE REGULAMENTO DE 
EXERCÍCIO DE ATIVIDADE DE COMÉRCIO A RETALHO NÃO SEDENTÁRIA 
EXERCIDA POR FEIRANTES E VENDEDORES AMBULANTES NA ÁREA DO CONCELHO 
DE ALMODÔVAR: ---------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia iniciou o ponto e referiu que, tal como no ponto 
anterior, solicita ao Presidente da Câmara o favor de os esclarecer em que consiste esta 
Proposta de Regulamento, antes de dar a palavra aos Senhores Deputados Municipais. --  

O Presidente da Câmara começou por dizer que esta questão dos feirantes e 
vendedores ambulantes no fundo é porque a Câmara não tinha nenhum Regulamento a 
sério que regulasse esta questão e agora com a passagem do Campo das Feiras para o 
novo espaço, o Campo das Eiras, surgiu esta complicação, quem fica onde? Porquê? Qual 
é o espaço? Quanto é que paga, quanto não paga, a que horas pode vir quando tem de 
sair como é que deixa o espaço, limpo, sujo, é no fundo o que estamos a fazer.  -------------  

Não houve qualquer tipo de sugestão para este Regulamento, como sabem temos os 
30 dias de consulta pública e não houve sugestões. Deixa em ata nesta Assembleia, 
porque não se apercebeu que o regulamento tinha uma pequena lacuna, acha que 
devemos ser mais específicos numa próxima versão deste Regulamento em definir onde 
é que os vendedores ambulantes podem vender e a partir de que horas. Está definido, 
há um Regulamento Municipal que diz onde é que podem, mas não se consegue cumprir 
e vê-se muito frequentemente pessoas no Mercado Municipal sem ninguém e depois 
carrinhas na envolvente do Mercado a vender às 9, 10, 11 horas da manhã. É injusto 
porque são pessoas que muitas vezes nem sequer pagam impostos, não estão no nosso 
mercado, independentemente ou não se são do nosso concelho, era melhor que fossem, 
era mais empregabilidade e mais economia, mas não são, alguns não são, têm o mesmo 
direito que os outros têm, certo, mas pelo menos devim respeitar algumas regras para 
permitir que o Mercado Municipal fosse prioritário na venda e somente depois 
deveriam aparecer. E nós não estamos a ser corretos, nem a Câmara na aplicação da 
legislação e nem a GNR está a cumprir o seu papel e devíamos criar aqui, numa futura 
revisão deste projeto, devíamos ser um bocadinho mais específicos e menos tolerantes 
naquilo que é a regulamentação deste assunto, pensa que é um assunto que de futuro 
nos pode trazer problemas. ----------------------------------------------------------------------------   
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Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

Estando o plenário elucidado e não havendo pedidos de intervenção, o Presidente 
da Assembleia colocou a matéria à votação, tendo a Assembleia Municipal, por 
unanimidade, com 21 votos a favor (PS/PSD) deliberado:  -----------------------------------  

Aprovar a versão final do Projeto de Regulamento de Exercício de Atividade de 
Comércio a Retalho Não Sedentária Exercida por Feirantes e Vendedores 
Ambulantes na área do Concelho de Almodôvar, nos termos da alínea g), do n.º 1, do 
artigo 25.°, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação. ----------------------  

C.4 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A DESAFETAÇÃO DE UMA PARCELA 
DE TERRENO COM UMA ÁREA DE 10 M2 SITA NA RUA TRAVESSA ESTREITA, NA 
ALDEIA DO ROSÁRIO, DO DOMÍNIO PÚBLICO MUNICIPAL PARA DOMÍNIO 
PRIVADO MUNICIPAL: ---------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu o ponto e solicitou ao Presidente da 
Câmara lhes explique em que consiste esta desafetação, antes de dar a palavra aos 
Senhores Deputados Municipais. ----------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que esta é uma desafetação do domínio 
público para o domínio privado é uma casa no Rosário que anda há alguns anos para ser 
resolvido e isto prova às vezes a incapacidade das nossas Câmaras responderem a 
coisas tão simples. Há uns anos que andam a pedir um cantinho ao pé da casa para 
poderem fazer uma cobertura, porque o cantinho está em domínio municipal e 
finalmente foi resolvido. É basicamente isso, são 10 m2 de uma rua que não serve para 
nada, tem um bocadinho de alcatrão, para que a pessoa possa fazer uma cobertura e ter 
um espaço da casa sem ter carros estacionados mesmo em cima da porta. Haverá um 
custo inerente, não é grátis. ----------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

Não se tendo registado pedidos de intervenção, o Presidente da Assembleia, 
colocou a matéria à votação, tendo a Assembleia Municipal, por unanimidade, com 21 
votos a favor (PS/PSD) deliberado:  -----------------------------------------------------------------   

Aprovar a Desafetação do Domínio Público Municipal para o Domínio Privado 
Municipal, de uma parcela de terreno, com a área de 10,00 m2, sita na Rua Travessa 
Estreita, na aldeia do Rosário, por aplicação da alínea q) do n.º 1 do Artigo 25.º da Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, da referida parcela de terreno. ---  

C.5 – CONHECIMENTO SOBRE A 14.ª ALTERAÇÃO AO ORÇAMENTO E ÀS 
GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PERMUTATIVA) 2025: ---------------------------------------  

O Presidente da Assembleia iniciou o ponto e perguntou ao Presidente da Câmara 
se pretende pronunciar-se sobre alguma questão que julgue mais pertinente em relação 
a esta 14.ª alteração, antes de dar a palavra aos Senhores Deputados Municipais. ---------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que são pequenas coisas, basicamente 
esta 14.ª Alteração, até se estão a portar muito bem, o ano passado por esta altura era a 
vigésima alteração, ainda pouparam 6, isto é bom. ------------------------------------------------  

A alteração basicamente tem a ver com aquilo que disse há bocadinho, a 
requalificação da Rua do Algarve e da Cerca da Ferraria, em que recebemos verbas que 
tivemos que incorporar nas nossas Grandes Opções do Plano, basicamente é isto, houve 
uma alteração de cerca de 105 mil euros para este ano e cerca de 400 mil para o ano 
que vem que era necessário incorporar, porque é dinheiro que aparece, é a tal história 
que se falava há bocadinho, foi candidatado, foi aprovado, o dinheiro existe e temos que 
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o colocar em algum lugar e a lei obriga a que se coloque no nosso orçamento. Fazemo-lo 
assim e depois é aprovada a alteração orçamental e com esta distribuição de dinheiro 
ficamos então com o nosso orçamento em 31 milhões 398 mil e uns trocos, que é a 
última versão do António Bota “empolador”. -------------------------------------------------------   

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento do teor da 14.ª ALTERAÇÃO AO 

ORÇAMENTO E ÀS GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PERMUTATIVA) 2025. -------------------------------  

C.6 - CONHECIMENTO DA LISTAGEM DOS COMPROMISSOS PLURIANUAIS 
ASSUMIDOS, NO ÂMBITO DA AUTORIZAÇÃO PRÉVIA GENÉRICA PARA ASSUNÇÃO DOS 
MESMOS, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º 8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO, NA 
SUA ATUAL REDAÇÃO: 

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e disse que este ponto da ordem 
de trabalhos, é obrigatório em todas as sessões ordinárias da Assembleia Municipal e 
pergunta ao Presidente da Câmara se pretende desde já prestar algum esclarecimento, 
caso julgue oportuno, ou reserva os seus esclarecimentos para as questões que os 
senhores deputados lhe queiram colocar. -----------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara referiu que nos temos tido nos últimos dois anos uma 
alteração àquilo que era o hábito nas escolas, temos tido mais crianças com deficiências 
e crianças que requerem assistência a 100%, ou seja, concorda plenamente com a 
inclusão da aprendizagem, totalmente, está a ver a Fernanda Caetano e pensa que é a 
única que está aqui em termos da educação especial, a Helena também, esqueci-me de ti 
desculpa, também a Filipa, psicóloga. ----------------------------------------------------------------  

Em termos de educação especial acha que é maravilhoso ter uma inclusão, no 
entanto, isto traz-nos um problema grave que é a necessidade de reforço dos recursos 
humanos nas escolas. Nós temos crianças hoje só com uma funcionária afeta a ela das 9 
da manha até à hora que a criança sai e não temos 1 nem 2, são 6 crianças nessas 
condições, contando com as escolas de ensino básico, isto faz com que tenhamos de 
contratar pessoas e depois temos um problema, alguém me vai dizer a seguir, mas as 
Avenças não são uma metodologia correta de contratar, não é segura, sabe isso, mas não 
podem abrir concursos públicos para uma pessoa que amanhã pode não fazer falta na 
escola porque essas crianças amanhã podem ir para outro local e então temos este 
problema, o Ministério da Educação não nos dá mais funcionárias, são nossas, mas 
temos de ter quota, temos de ter autorização para contratar, ou seja, para que elas 
sejam financiadas em termos daquilo que é o acordo da Câmara de Almodôvar com o 
Ministério, ficamos com a escola mas vocês pagam as funcionárias que eram vossas, 
temos que estar a aumentar parcialmente e à medida que vamos conseguindo vamos 
colocando concursos públicos e colocando mais funcionárias, no entretanto temos de 
utilizar aquilo que é legal, que nos custa um bocadinho fazer assim, mas que é a única 
possibilidade que é fazer Avenças temporárias de 6 meses 1 ano. As pessoas que estão 
nessa Avença recebem o seu dinheiro, não é um emprego tão estável como se fosse um 
contrato sem termo certo, mas é aquilo que podemos fazer.  -----------------------------------  

Depois também não se admirem de ver alguma situação que se refere com o Mais 
Sucesso Escolar, temos um projeto a decorrer na escola de cerca de 140 mil euros que é 
o Mais Sucesso Escolar, que temos que contratar psicólogas, terapeutas, uma série de 
trabalhadores profissionais em psicomotricidade, etc. que não temos como os contratar, 
portanto, aparecem aqui às vezes uns contratos que parecem que não fazem falta, mas 
nós temos que cumprir aquilo que dissemos que íamos fazer ao Ministério da Educação.  

Basicamente os contratos que aqui aparecem, com a exceção das obras, 2 ou 3 
contratos grandes, um de 334 mil euros que é para a obra do Rosário, outro de 362 mil 
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euros que é para a obra da Semblana, da alteração da extensão de saúde, está também 
um de 750 mil euros, bianual, que é para a Rua do Algarve e Largo da Ferraria. 
Basicamente os outros são depois pequenas obras ou de contratação temporária por 
Avença, por o sistema de recibo verde. --------------------------------------------------------------   

Se houver algum que tenham alguma dúvida específica questionem que estará cá 
para explicar. ----------------------------------------------------------------------------------------------     

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da listagem dos compromissos 
plurianuais assumidos, no âmbito da Autorização Prévia Genérica para assunção dos 
mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual 
redação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.7 - APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE A 
ATIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA, NOS TERMOS E 
PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO NA ALÍNEA C), DO N.º 2, DO ART.º 25.º, DA LEI N.º 
75/2013, DE 12 DE SETEMBRO E DO ARTIGO 37.º DO REGIMENTO: ---------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e disse que de acordo com o 
ponto 1, do artigo 37º do Regimento desta Assembleia Municipal, em cada sessão 
ordinária “O Presidente da Câmara Municipal deve remeter ao Presidente da 
Assembleia Municipal, … uma Informação escrita acerca da atividade da Câmara 
Municipal e da situação financeira do Município.”, da qual deverão constar todas as 
matérias referidas no Ponto 2 do mesmo artigo, acompanhada da documentação que 
consta no Ponto 3 do citado artigo.  ------------------------------------------------------------------  

É sobre estas informações que se vão debruçar de seguida, caso os Senhores 
Deputados pretendam colocar alguma questão ao Presidente da Câmara. -------------------  

Mas antes perguntou ao Presidente da Câmara se pretenderia prestar alguns 
esclarecimentos sobre este Ponto da Ordem de Trabalhos, ou se pretende fazê-lo apenas 
depois das questões que eventualmente os Senhores Deputados lhe queiram colocar. ----   

O Presidente da Câmara referiu que se lhe permitirem quer fazer um 
agradecimento global, porque já sabe que não lhe vão dar a palavra a seguir. ---------------   

Começa por corrigir, já não se lembra quem disse que a nossa execução estava em 
17%, está em 51% a execução global, pelo menos o sistema não nos engana, estamos ok, 
não é preocupante, se as obras já tivessem começado teríamos melhor, ainda não 
começaram as grandes obras, mas quem vier a seguir que faça os possíveis para fazer 
melhor, não é a execução que dita a boa saúde financeira, quanto mais executarmos 
mais recebemos dos fundos comunitários, portanto a lógica é esta. ---------------------------   

Há muitas situações que não estão aqui de visitas suas a locais de procura de fundos, 
reuniões de trabalho nas CCDR, na CIMBAL, como sabem também preside a CIMBAL, 
portanto há aqui muita atividade que não está aqui mencionada, faz parte da Comissão 
dos Fundos Comunitários do Alentejo, também andam sempre numa volta total pelo 
Alentejo e em reuniões de trabalho etc. --------------------------------------------------------------   

Isto é um pequeno resumo, se houver alguma dúvida hoje ou em algum momento 
sobre a atividade do Presidente, ou onde é que vai ou deixa de ir, que possa ser útil e 
explicar, se não tiver explicação também diz que não sabe explicar. --------------------------   

Quer aproveitar o facto do Senhor Presidente lhe dar a palavra para agradecer ao 
Senhor Presidente que foi um bom Presidente, acha que devemos elogiar o bom 
trabalho, teve falhas como todos nós temos, perfeito é ele e é no Brasil, aqui não 
consegue ser, agradecer o seu trabalho, o trabalho da Mesa, também tivemos uma 
Assembleia muito digna, independentemente das cores políticas aqui presentes, acha 
que a assembleia esteve à altura.----------------------------------------------------------------------  
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Agradecer à nossa escondidinha que está além, a nossa Carla, que ninguém a vê, só 
nós aqui é que a vimos, está ali atrás das cortinas, ela nestes 12 anos em que tem gerido 
a Câmara tem sido uma ajuda extraordinária, nas reuniões de Câmara, nas sessões da 
Assembleia, tem sido uma “faz tudo” e nós fechamos os olhos e sabemos que ela faz e 
agora ainda por cima está ocupada com as eleições, também é responsável por todo o 
planeamento e execução da logística eleitoral, portanto, o nosso obrigado à Carla Lima.  

Estender este agradecimento também aos técnicos de som e especialmente ao Daniel 
Ramos, que também está connosco praticamente todas as sessões. ---------------------------   

Um obrigado muito grande também a todos aqueles que vêm às Assembleias ou que 
já vieram ou que ainda vêm e estão cá. --------------------------------------------------------------   

Obrigado muito grande aos Senhores deputados, Presidentes de Junta que 
conseguiram a maior parte deles estar aqui presentes quase todas as sessões, tem sido 
um privilégio trabalhar com todos vós, inclusivamente os deputados do PSD que às 
vezes também levantam pontos que são importantes, que nós pensamos neles, nem que 
seja para melhorar, todos nós aprendemos todos os dias. ---------------------------------------   

Perdoem-no se alguma vez foi incorreto com alguém nesta casa, se calhar o calor do 
momento fez com que isso acontecesse, não teve qualquer intenção ao nível pessoal, 
não tem nada contra ninguém, ao nível político também não, simplesmente tem a sua 
ideologia e essa ideologia acha e espera, que fique bem claro em ata, nunca a fez 
cumprir em 12 anos que trabalho à frente da Câmara. Sempre foi ou tentou ser, se 
calhar não conseguiu ser, não sabe, mas sempre tentou ter equidade, neutralidade e 
trabalhar em prol do concelho de Almodôvar, independentemente daqueles que não 
votaram para que ele e a equipa que lidera esteja à frente dos destinos do Município. 
Tentou, se não conseguiu foi por incapacidade sua, não foi por aconselhamento de 
ninguém. ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

Um obrigado a todos, isto não é naturalmente o fim, nem sequer o princípio do fim, é 
o fim do princípio para todos nós. --------------------------------------------------------------------   

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

A Assembleia Municipal apreciou a informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e 
do artigo 37.º do Regimento.  --------------------------------------------------------------------------  

C.8 - APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA.  -----------------------------------------------------  

Prosseguindo, o Presidente da Assembleia colocou à votação a minuta da ata da 
sessão, a qual contém as deliberações tomadas na rubrica da Ordem do Dia, tendo a 
mesma sido aprovada, por unanimidade, com 21 votos a favor (PS, PSD).  -----------------  

Terminados todos os pontos da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia 
disse que antes de dar por encerrada esta sessão da Assembleia Municipal, que é a 
última deste mandato, gostaria de dizer o seguinte: ------------------------------------------------------  

“Caros colegas da Mesa da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados Municipais, Senhor 
Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhora Carla Lima, a quem aqui deixo 
uma palavra muito especial de agradecimento por tudo o que me ajudou e facilitou o meu trabalho 
ao longo destes 4 anos, Senhor Daniel Ramos, pelo profissionalismo que sempre colocou para que as 
sessões da Assembleia Municipal decorressem da melhor forma possível, onde incluo naturalmente 
as sessões descentralizadas, senhores funcionários da autarquia que mais diretamente intervieram 
na preparação destas sessões, Senhoras e Senhores Munícipes aqui presentes, Caras e Caros 
Almodovarenses: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Esta foi a última sessão da Assembleia Municipal deste mandato. Não poderia terminar sem vos 
dirigir umas breves palavras em jeito de balanço destes 4 anos, ao longo dos quais eu pessoalmente, 
os meus colegas da Mesa da Assembleia, todos os senhores Deputados Municipais, nos quais incluo 
naturalmente os Senhores Presidentes das Uniões e Juntas de Freguesia, o Senhor Presidente da 
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Câmara e os Senhores Vereadores, e naturalmente todos os técnicos que nos acompanharam neste 
percurso e que tornaram possível a realização destas sessões da Assembleia Municipal, algumas das 
quais descentralizadas e que se revelaram muito proveitosas, todos nós demos o nosso melhor em 
função das causas públicas, de acordo com as nossas opções, as nossas convicções e as nossas 
ideologias políticas, mas sempre com o objetivo único e principal de, com as nossas decisões, 
contribuirmos para a melhoria das condições de vida e do bem-estar dos nossos munícipes.   -----------  

Por vezes as coisas atingiram patamares menos agradáveis, algumas trocas de argumentos mais 
acesas, palavras mais acaloradas, mas nada que atingisse níveis que pusessem em causa o bom 
nome e o funcionamento desta Instituição. Faz parte e são sinónimo do empenho e convicção com 
que defendemos as nossas ideologias, as nossas convicções, as nossas prioridades. -------------------------  

Da minha parte, e tal como referi no meu discurso de tomada de posse em 2021, sempre procurei 
manter a isenção e o rigor que este cargo requer, no cumprimento do que determina o Regimento 
desta Assembleia e procurando sempre providenciar no sentido de criar um bom ambiente de 
trabalho, em que democraticamente todos, sem exceção, pudessem expor livremente as suas opções 
políticas e os seus pontos de vista em relação aos assuntos aqui abordados nesta Assembleia. Nem 
sempre estes pressupostos foram conseguidos, mas, em minha opinião, também em nada que pusesse 
em causa o normal e desejável funcionamento da Assembleia Municipal. -------------------------------------  

Não poderia deixar de reiterar o apelo que já fiz por várias vezes e que nunca será por demais 
recordar, para o cuidado, bom senso e ponderação que devemos impor a nós próprios e exigir dos 
demais neste período de campanha eleitoral que já está a decorrer, para o respeito que devemos ter 
uns aos outros nas nossas comunicações com os munícipes e nas redes sociais, para alguma 
prudência e contenção na linguagem utilizada e para o dever que nos cabe de procurar fazer passar 
as nossas ideias, os nossos projetos e as nossas prioridades, sem menosprezar e caluniar os nossos 
opositores. Devemos fazê-lo com seriedade, com honestidade e com urbanidade e com argumentos 
suficientemente capazes para convencer os nossos munícipes de que as nossas opções são as que 
melhor servem os interesses de Almodôvar e das suas gentes, porque, no final do dia, nós não somos 
inimigos, somos apenas adversários políticos que comungamos opções e ideologias diferentes, mas 
com o objetivo de atingir o mesmo fim: a melhoria das condições de vida e do bem-estar dos nossos 
munícipes, o progresso e o desenvolvimento da nossa comunidade.  -------------------------------------------  

E já mesmo para finalizar, desejo a todos os presentes as maiores felicidades pessoais e 
profissionais, que ponhamos para trás das costas alguns amargos de boca e constrangimentos que 
tivéssemos aqui esgrimido e seja quem for que aqui esteja a partir do dia 12 de outubro, que dê o seu 
melhor, o seu empenho e dedicação a esta nobre causa pública, muitas vezes desconhecida e 
desvalorizada pela população em geral, porque os nossos munícipes, os Almodovarenses, esperam 
isso mesmo de nós. Não os desiludamos! ------------------------------------------------------------------------------  

Muito boa noite a todos. Fiquem Bem! “ --------------------------------------------------------------------------  

FECHO: Finda a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a tratar, nos termos do 
Regimento e da alínea c), do n.º 1, do art.º 30º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação, o Presidente da Assembleia Municipal deu a sessão por 
encerrada, eram vinte e três horas e quinze minutos, do dia 26 de setembro de 2025.   

Para constar e para os fins consignados no n.º 1, do artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, se lavrou a presente ata da sessão.  ---------------  

Os anexos à ata dão-se aqui como reproduzidos e ficam apensos ao presente 
livro de atas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, primeira secretária da Assembleia Municipal, a 
redigi e subscrevo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 


